
Avaliação da autoestima e da paixão por musculação em universitários 
frequentadores de academia
Evaluation of self-esteem and passion for bodybuilding in college students who frequent a gym

RESUMO
INTRODUÇÃO: A autoestima é um aspecto psicológico que reflete em diversas áreas da vida dos indivíduos, 
inclusive na prática de exercício físico. Na mesma perspectiva, a paixão é uma variável motivacional importante 
e que corresponde à forma como o indivíduo trata uma atividade, para a qual demanda tempo e energia.
OBJETIVO: Analisar a autoestima e paixão em universitários praticantes de musculação. 
MÉTODOS: Participaram da pesquisa com caráter descritivo transversal, 96 universitários (48 homens e 
48 mulheres), com média de idade de 21,90±3,10 anos, praticantes de musculação na academia escola da 
Universidade Estadual de Maringá - PR. Os instrumentos utilizados foram uma ficha de identificação, Escala de 
Autoestima de Rosenberg e Escala da Paixão. Para análise dos dados foram utilizados os testes Kolmogorov-
Smirnov, U de Mann Whitney e coeficiente de correlação de Spearman, adotando-se p<0,05.
RESULTADOS: No geral, os resultados demonstraram que os universitários apresentaram elevada autoestima 
(Md=32,00), valores superiores para paixão harmoniosa (Md=5,20) e inferiores para a paixão obsessiva 
(Md=2,20). As comparações em função do sexo revelaram diferenças para paixão obsessiva (p=0,003), com 
valores superiores para os universitários do sexo masculino (Md=2,70) quando comparados ao sexo feminino 
(Md=2,00). Quando considerado o tempo de experiência da musculação, observou-se que os universitários 
que praticam a mais de um ano (Md=5,30) apresentaram valores superiores de paixão harmoniosa (p=0,04) 
quando comparados aos que praticam a menos de um ano (Md=4,90). Ao correlacionar a autoestima e a paixão 
em função do sexo dos praticantes, identificou-se correlação positiva e fraca entre a paixão harmoniosa e a 
autoestima nos praticantes do sexo masculino (r=0,396; p<0,05).
CONCLUSÃO: Os universitários praticantes de musculação apresentam elevada autoestima e mostram-se 
apaixonados pela sua atividade. Além disso, para os homens, verificou-se que quanto maior a autoestima maior 
a paixão harmoniosa pela sua atividade.

ABSTRACT
BACKGROUND: Self-esteem is a psychological aspect that reflects in several areas of individuals’ lives, including 
the practice of physical exercise. In the same perspective, passion is an important motivational variable that 
corresponds to the way the individual treats an activity, for which demands time and energy.
OBJECTIVE: To analyze self-esteem and passion in college students who practice weight training.
METHODS: Participated in this research with a cross-sectional descriptive character, 96 college students (48 
men and 48 women), with mean age of 21.90±3.10 years, practicing bodybuilding in the school gym of the 
State University of Maringá - PR, Brazil. The instruments used were an identification form, Rosenberg Self-
Esteem Scale and Passion Scale. The Kolmogorov-Smirnov, Mann Whitney’s U test, and Spearman’s correlation 
coefficient were used to analyze the data, using p<0.05. 
RESULTS: Overall, the results showed that college students had high self-esteem (Md=32.00), higher values 
for harmonious passion (Md=5.20) and lower values for obsessive passion (Md=2.20). Comparisons according 
to gender revealed differences for obsessive passion (p=0.003), with higher values for male college students 
(Md=2.70) when compared to female students (Md=2.00). When considered the time of experience in 
bodybuilding, it was observed that college students who have been practicing for more than a year (Md=5.30) 
presented higher values of harmonious passion (p=0.04) when compared to those who have been practicing 
for less than a year (Md=4.90). When correlating the self-esteem and passion in function of the practitioner’s 
sex, it was identified a positive and weak correlation between harmonious passion and self-esteem in male 
practitioners (r=0.396; p<0.05).
CONCLUSION: The college students who practice weight training present high self-esteem and show passion 
for their activity. Moreover, for males, it was verified that the higher the self-esteem the higher the harmonious 
passion for their activity.
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INTRODUÇÃO

Fatores psicológicos como motivação, autoestima, satisfa-
ção e de saúde mental têm sido o foco de pesquisas realizadas 
com praticantes de variadas modalidades esportivas e de exer-
cícios (FRANÇA, 2017; DE GODOI; YOSHIDA; FERNANDES, 2019; 
DA CRUZ SILVA et al., 2019; SIQUEIRA FILHO et al., 2019). Den-
tre estas investigações tem-se identificado a avaliação da asso-
ciação com o desempenho (OKAZAKI et al., 2007); bem-estar 
subjetivo (PINTO, 2014), motivação intrínseca e satisfação com 
a atividade (BIAZOLI, 2015); qualidade de vida (MIRANDA et al., 
2020) e autoestima (FRANÇA, 2017; DA CRUZ SILVA et al., 2019; 
DE GODOI; YOSHIDA; FERNANDES, 2019). 

A prática da musculação, especificamente, caracteriza-se 
pela execução de exercícios resistidos com a utilização de im-
plementos (máquinas, halteres, barras, anilhas, entre outros), 
utilizando resistências progressivas, visando o aprimoramento 
muscular (SCHOENFELD; OGBORN; KRIEGER, 2016). Pesquisas 
apontam os efeitos da prática da musculação nos aspectos psi-
cológicos dos praticantes como a melhora a qualidade do sono 
e qualidade de vida (BALDISSERA et al., 2017; KOVACEVIC et al., 
2018; MIRANDA et al., 2020), autoestima (FRANÇA, 2017; DA 
CRUZ SILVA et al., 2019) e redução dos sintomas de depressão 
(FERNANDES; ESTANISLAU; VENANCIO, 2018). 

Dentre estas variáveis psicológicas, a autoestima destaca-se 
como o conjunto de pensamentos de um indivíduo sobre seu 
próprio valor, que se reflete em uma atitude positiva ou nega-
tiva em relação a si mesmo (ROSENBERG, 1965). A autoestima 
vem sendo estudada em diversos contextos do esporte e exercí-
cios físicos, a fim de identificar seus efeitos e benefícios, relacio-
nando-se ao desempenho, reabilitação, autoimagem (FRANÇA, 
2017). Em geral, os estudos têm apontado que os indivíduos 
com alguma necessidade especial (idosos e doentes) envolvidos 
com práticas esportivas, apresentam uma autoestima superior 
aos que não praticam (MOURÃO; SILVA, 2012). 

Em praticantes de esportes de alto rendimento, os valores 
da autoestima têm relação com seu desempenho na prática 
(OKAZAKI et al., 2007), de modo que o bom desempenho pode 
indicar uma autoestima elevada. Tais informações não são con-
sensuais na literatura, uma vez que algumas pesquisas encon-
tram que mesmo indivíduos praticantes de exercícios resistidos 
podem apresentar autoestima baixa (FRANÇA, 2017), assim 
como insatisfação corporal, o que pode decorrer das pressões 
sociais, da busca pela perfeição e aparência física, as quais po-
dem ser entendidas como formas de aceitação social. 

Outros aspectos motivacionais também vêm sendo estuda-
dos no contexto da musculação, por meio da identificação dos 
estados emocionais que influenciam a prática. Essas avaliações 
se tornam importantes para entender os motivos que levam os 
praticantes a iniciar, permanecer ou abandonar as práticas, uma 
vez que o contexto das academias é caracterizado pela constan-
te rotatividade dos praticantes. Nessa perspectiva, uma variável 
motivacional de importante identificação é a paixão por uma 
atividade, a qual vem sendo estudada extensivamente no con-
texto internacional nos ambientes de esporte, acadêmico, mú-
sica, entre outros (CARBONNEAU et al., 2016; CID et al., 2016; 
VALLERAND et al., 2003).

 A paixão é definida como uma forte inclinação do indiví-

duo para realizar uma atividade que considere importante e 
demande sua energia e seu tempo (VALLERAND; MIQUELON, 
2007). O Modelo Dualístico da Paixão proposto por Vallerand 
et al. (2003) indica que a paixão se manifesta de duas formas, 
harmoniosa e obsessiva. A paixão harmoniosa representa uma 
internalização positiva, em que a identidade do praticante não 
depende da prática, ou seja, quando o indivíduo tem a atividade 
como importante e a realiza sem obrigações e sem prejudicar 
outros aspectos da sua vida. 

Já a paixão obsessiva refere-se a uma internalização contro-
ladora e de dependência da atividade na identidade do indiví-
duo (VIEIRA et al., 2015). As pesquisas têm relacionado a paixão 
às metas de orientação na natação (CID; LOURO, 2010); satisfa-
ção com a vida no surf e bodyboard (SOUSA, 2013); bem-estar 
subjetivo em modalidades paralímpicas (PINTO, 2014); prática 
deliberada e satisfação no basquete e polo aquático (VALLE-
RAND; MIQUELON, 2007).

Ao considerar os benefícios do exercício sobre os aspectos 
psicológicos dos praticantes de atividades diversas, verifica-se 
a relevância da análise das relações entre as variáveis motiva-
cionais e de autoavaliação (paixão e autoestima) em pratican-
tes de musculação, fornecendo subsídios para a elaboração de 
métodos de treinamento que contemplem as características e 
individualidades dos praticantes. Isso é válido principalmente 
na população de jovens universitários que se encontram numa 
fase de transição da juventude para a vida adulta, cercada de 
responsabilidades e mudanças no estilo de vida. 

Além disso, considerando as questões culturais quanto à 
participação em atividades desta natureza para homens e mu-
lheres e os efeitos deste engajamento sobre seu bem-estar, 
consideramos relevante conhecer o comportamento das variá-
veis autoestima e paixão em função do sexo dos participantes. 
Existem constatações de que a inserção das mulheres nas ativi-
dades físicas ou esportivas é menos incentivada culturalmente, 
ao contrário dos homens que desde a infância são motivados ao 
envolvimento com diversas práticas motoras/esportivas compe-
titivas (OLIVEIRA, 2009). 

Conforme destacado por Weinberg e Gould (2001), estudos 
sobre psicologia do esporte e exercício reportam que os ho-
mens apresentam valores mais elevados de motivação intrín-
seca após um sucesso competitivo, do que após um fracasso, 
de modo que acabam desenvolvendo maiores expectativas de 
êxito em relação às mulheres. Estes aspectos são reforçados 
por Sigmundsson, Haga e Hermundsdottir (2020) referentes à 
maior autonomia/coragem/independência dos homens para 
o fortalecimento da paixão. Tais experiências lhes conferem 
maiores oportunidades para desenvolverem-se física, cognitiva 
e psicologicamente, bem como para o desenvolvimento da au-
toestima, senso de competência e êxito com a realização de tais 
atividades.  

Considerando as informações apresentadas, neste estudo 
serão identificados os aspectos que compreendem a paixão 
pela prática da musculação e a autoestima dos universitários. 
Partindo desses pressupostos, este estudo objetivou analisar 
a autoestima e paixão em universitários praticantes de muscu-
lação, buscando especificamente: 1) Comparar as variáveis em 
função do sexo e tempo de experiência na modalidade e 2) Cor-
relacionar a autoestima e paixão dos universitários praticantes 
de musculação.
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MÉTODOS

O estudo caracteriza-se como descritivo transversal (THO-
MAS; NELSON; SILVERMAN, 2012). Participaram do estudo 96 
universitários (48 do sexo masculino e 48 do sexo feminino), 
vinculados à Universidade Estadual de Maringá (UEM), locali-
zada no estado do Paraná, com média de idade de 21,90±3,10 
anos, praticantes de musculação na academia escola Centro de 
Estudos e Aperfeiçoamento Funcional (CEAF) da UEM. O critério 
de seleção dos participantes foi intencional não probabilístico, 
justificado pelo acesso do pesquisador ao local de coletas, uma 
vez que este é estudante da instituição.

Os instrumentos utilizados foram uma ficha de identificação 
contendo idade, sexo e tempo de experiência na modalidade, a 
Escala de Autoestima de Rosenberg e a Escala da Paixão. Para 
avaliar a autoestima dos universitários foi utilizada a Escala 
de Autoestima adaptada para o português por Hutz e Zanon 
(2011). O instrumento é unidimensional e constituído por 10 
itens respondidos em uma escala do tipo Likert, de 1 a 4, em 
que 1 significa discordo totalmente e 4 concordo fortemente. 
Nesse sentido, a pontuação máxima na escala é 40 e quanto 
mais próximo deste valor, mais elevada a autoestima. 

Para avaliar a paixão dos universitários utilizou-se a escala 
da paixão adaptada para o contexto brasileiro por Prates (2015). 
O questionário é constituído por 14 itens, com respostas do tipo 
Likert de 1 a 7, onde 1 corresponde a não concordo em nada e 
7 concordo muito fortemente, possuindo 3 dimensões: critério 
da paixão, paixão obsessiva e paixão harmoniosa. São quatro 
itens para critério da paixão, cinco itens para paixão obsessiva e 
cinco para paixão harmoniosa. O cálculo dos resultados é dado 
pela média dos itens de cada dimensão. Conforme as caracterís-
ticas da escala Likert da escala, a pontuação máxima para paixão 
obsessiva ou harmoniosa é 7, sendo que quanto mais próximo 
deste valor, maior a internalização da paixão na identidade do 
indivíduo.

Essa pesquisa foi vinculada ao projeto institucional intitula-
do Processo de desenvolvimento das variáveis psicológicas po-
sitivas no contexto esportivo, aprovado no Comitê Permanente 
de Ética em Pesquisas Envolvendo Seres Humanos (COPEP) da 
Universidade Estadual de Maringá (Parecer nº. 1.324.411/2015, 
CAAE nº. 50335115.3.0000.0104). 

O contato com cada universitário foi realizado antes do 
treino na academia. Após terem conhecimento sobre o estu-
do e aceitarem participar da pesquisa, os mesmos assinaram o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. As coletas foram 
realizadas de forma individualizada no ambiente da academia, 
em sala reservada, com duração média de 10 a 15 minutos para 
preenchimento pelos participantes. Os acadêmicos responsá-
veis pela coleta de dados orientaram os participantes quanto 
ao objetivo da pesquisa, sobre o preenchimento das escalas e 
a necessidade de marcar somente uma resposta por questão.

 Os dados foram analisados no pacote estatístico SPSS ver-
são 20.0. Para verificação da normalidade dos dados foi utili-
zado o teste Kolmogorov Smirnov, obtendo-se distribuição não 
normal. Assim, os resultados foram apresentados por meio de 
estatística descritiva (mediana e intervalo interquartílico) e es-
tatística inferencial. 

Para a comparação da autoestima e paixão dos universitários 
em função do sexo e tempo de experiência foi utilizado o teste 

U de Mann Whitney e a correlação entre a autoestima e paixão 
foi realizada pelo coeficiente de correlação de Spearman. O ní-
vel de significância adotado foi de p<0,05. Em se tratando das 
magnitudes das correlações, a referência utilizada para funda-
mentação é a proposta por Dancey e Reidy (2013), que apontam 
para correlações fracas 0,1<r<0,3; moderadas 0,4<r<0,6 e fortes 
0,7<r<0,9, considerando suas direções (positivas ou negativas). 
Como critério para a realização das análises de comparação das 
variáveis psicológicas em função do tempo de experiência na 
modalidade, esta variável foi categorizada contemplando uni-
versitários com até um ano de experiência (G1) e acima de um 
ano de experiência na modalidade (G2). A categorização se deu 
a partir da análise da distribuição de frequência do tempo de 
experiência dos participantes, a qual indicou a existência de gru-
pos de praticantes com experiência inferior a 12 meses e acima 
de 12 meses de experiência.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram observados valores elevados para a autoestima 
(Md=32,00), indicando que os praticantes de musculação têm 
uma autoavaliação positiva referente a um conjunto de pensa-
mentos de si mesmos nos diferentes domínios (social, aparência 
física, emocional) (Tabela 1). A pesquisa desenvolvida por Schul-
theisz e Aprile (2013) reforça os achados do presente estudo, 
uma vez que os autores consideram que um valor positivo de 
autoestima está relacionado a quanto um indivíduo se sente 
competente, confiante e atribui valor a si mesmo. Em contra-
partida, na pesquisa de França (2017), realizada com homens 
adultos de 24 a 36 anos revelou níveis de autoestima insatis-
fatórios para 42,6% dos praticantes de treinamento resistido 
(musculação e crossfit).

Tabela 1. Autoestima e paixão em universitários praticantes de musculação 
(n=96).

Variáveis Md (Q1-Q3)

Autoestima 32,00 29,00-36,00

Paixão harmoniosa 5,20 4,25-5,80

Paixão obsessiva 2,20 1,60-3,20

Md = medianas, Q1-Q3 = quartis.

A avaliação da paixão harmoniosa (Tabela 1) também apon-
tou valores gerais elevados para os participantes da pesquisa 
(Md=5,20), indicando que a paixão dos universitários pelas ati-
vidades de musculação pode estar em equilíbrio com as demais 
atividades de sua rotina. Conforme a definição de paixão har-
moniosa apresentada por Vallerand et al. (2003), há uma ten-
dência de que os indivíduos sintam uma variedade de sentimen-
tos positivos enquanto praticam uma modalidade esportiva. 

Assim, segundo os autores, os indivíduos tendem a perma-
necer nesta atividade sem influências negativas na sua identi-
dade, estando em harmonia com outros aspectos da sua vida 
(VALLERAND et al., 2003). Tais informações demonstram a pre-
dominância da paixão harmoniosa sobre a obsessiva quando se 
refere às atividades de musculação, de modo que os jovens pos-
sivelmente realizavam sua atividade de musculação em harmo-
nia com as demais atribuições do cotidiano.  Em complemento, 
Sousa (2013) em sua pesquisa com 304 praticantes de surf e 
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bodyboard evidenciou valores médios superiores de paixão har-
moniosa, sendo associada positivamente a fatores considerados 
positivos como felicidade geral, índice de autonomia, bem-estar 
e satisfação com vida, resultado que corrobora os achados do 
presente estudo. Além disso, infere-se que o ambiente da aca-
demia pode se mostrar positivo para que os participantes da 
pesquisa realizem suas práticas e desenvolvam suas habilidades 
intra e interpessoais.

Ao comparar a autoestima em função do sexo dos univer-
sitários (Tabela 2), não foram encontradas diferenças signifi-
cativas entre os grupos (p>0,05) e as estatísticas descritivas 
apontaram medianas elevadas para ambos os sexos (Tabela 2).  
Resultados contrários foram observados no estudo de Guzzo 
(2002), no qual o valor geral de autoestima para o sexo mascu-
lino foi evidenciado.  O autor destaca que o gênero tem certa 
influência no grau de autoestima dos indivíduos, uma vez que 
para as mulheres representa componentes de aceitação ou re-
jeição, enquanto para os homens tem uma inclinação à compe-
tência como êxito ou fracasso. Pesquisa realizada com homens 
gaúchos praticantes de musculação evidenciou que 63,8% apre-
sentavam problemas sérios de vigorexia, caracterizada como 
um transtorno psicológico e alimentar que se caracteriza pela 
insatisfação com a imagem corporal (MOTTER; ALMEIDA; BELLI-
NI, 2017). 

Ao entender que pessoas com sintomas de vigorexia ten-
dem a apresentar uma visão distorcida de sua aparência física e 
sentimentos de inferioridade, podemos inferir que esta implica 
sobre a autoestima das pessoas, sendo que para homens estes 
aspectos têm sido verificados com frequência na literatura. A 
partir dos estudos apresentados, observa-se de forma positiva 
os resultados da autoestima dos praticantes de musculação do 
presente estudo, tanto homens quanto mulheres, uma vez que 
estes se autoavaliam positivamente.

Tabela 2. Comparação de autoestima e paixão em universitários praticantes 
de musculação em função do sexo.

Variáveis Masculino (n=48)
Md (Q1-Q3)

Feminino (n=48)
Md (Q1-Q3) p

Autoestima 34,00 (30,0-37,00) 31,00 (28,2-35,00) 0,099

Paixão harmoniosa 5,20 (4,40-5,80) 5,10 (4,00-5,95) 0,465

Paixão obsessiva 2,70 (1,90-3,80) 2,00 (1,40-2,60) 0,003*
*Nível de significância p<0,05. 
Md = medianas, Q1-Q3 = quartis.

Em se tratando da paixão harmoniosa (Tabela 2), não foram 
observadas diferenças em função do sexo. Tais achados mos-
tram-se contrários aos observados na pesquisa desenvolvida 
por Sigmundsson, Haga e Hermundsdottir (2020) avaliando a 
paixão e outros aspectos psicológicos em 146 adultos jovens 
com média de idade 22 anos. Os autores encontraram diferen-
ças significativas na paixão, com resultados superiores sendo 
apresentados pelo sexo masculino, explicando que tais carac-
terísticas podem decorrer da maior independência masculina 
para o enfrentamento de situações e apresentação de com-
portamentos viciantes (jogos, álcool) e corajosos, explicados 
pela maior liberação de dopamina que incide sobre os efeitos 
de conquistas ou recompensas, fortalecendo a paixão pela sua 
atividade. Na presente pesquisa os valores para a paixão har-
moniosa são semelhantes entre os grupos de universitários ho-
mens e mulheres, indicando que uma internalização autônoma 

na sua identidade contribui para a realização da atividade por 
prazer e livre escolha, sem confrontar com as demais demandas 
do contexto acadêmico e cotidiano.

Outro aspecto a ser destacado refere-se à observação de di-
ferenças significativas para a paixão obsessiva (p=0,003), sendo 
que os valores de mediana para os homens (Md=2,70) foram 
superiores aos valores apresentados pelas mulheres (Md=2,00) 
(Tabela 2). Para a paixão harmoniosa não foi encontrada dife-
rença em função do sexo (p>0,05). Segundo Cid et al. (2016) a 
internalização da paixão obsessiva na identidade dos indivídu-
os pode ser influenciada por diversos fatores como as pressões 
intrapessoais, interpessoais, além das percepções de aceitação 
social, idade e autoestima, fatores estes que se mostraram mais 
evidentes na identidade dos praticantes de musculação do sexo 
masculino, uma vez que estes são culturalmente mais incentiva-
dos a realizar tais práticas.

Sobre o resultado superior da paixão obsessiva para o sexo 
masculino, a procura exacerbada por padrões musculares e es-
téticos tem desencadeado uma obsessão pela prática de exer-
cícios e quando agravada recebe a denominação de vigorexia, a 
qual reforça à insatisfação com a imagem corporal e vem sendo 
comumente associada ao sexo masculino (FALCÃO, 2008; MOT-
TER; ALMEIDA; BELLINI, 2017). Tais aspectos podem auxiliar na 
compreensão da paixão obsessiva dos universitários do sexo 
masculino, os quais parecem despender/dedicar maior tempo 
de sua rotina à prática da atividade musculação, assim como 
demonstrar maior preocupação com as questões voltadas à 
aparência física, o que os incentiva ao treino.

Em relação à comparação das variáveis autoestima e paixão 
em função do tempo de experiência na musculação, os partici-
pantes foram divididos em dois grupos: G1 – universitários que 
praticavam musculação a até 1 ano e G2 – universitários que 
praticavam musculação acima de 1 ano (Tabela 3). Não foram 
observadas diferenças na avaliação da autoestima entre os gru-
pos (p>0,05).

Tabela 3. Comparação da autoestima e paixão em universitários praticantes 
de musculação em função do tempo de experiência na modalidade.

Variáveis G1 (n=52)
Md (Q1-Q3)

G2 (n=44)
Md (Q1-Q3) p

Autoestima 31,50 (29,00-36,75) 32,50 (29,25-35,75) 0,822

Paixão harmoniosa 4,90 (4,05-5,80) 5,30 (4,40-5,80) 0,045*

Paixão obsessiva 2,10 (1,40-2,80) 2,60 (1,80-3,70) 0,190
Nota: G1= até 1 ano; G2= acima de 1 ano.  
*Nível de significância p<0,05. 
Md = medianas, Q1-Q3 = quartis.

Com base nos resultados encontrados, entende-se que para 
os participantes deste estudo o tempo de experiência com esta 
modalidade pode não ser um fator interveniente sobre a au-
toestima, embora não tenhamos coletado informações sobre 
o envolvimento dos universitários com outras atividades físi-
cas/esportivas. Esta inferência recebe suporte da afirmação de 
Schultheisz e Aprile (2013) que apontam que as experiências e 
relações do indivíduo com o mundo exterior influenciam a cons-
tituição da autoestima, sendo assim, esta pode ser verificada 
como uma característica psicológica mutável. 

 Em se tratando da avaliação da paixão, as comparações em 
função da paixão obsessiva não apontaram diferenças entre os 
grupos (p>0,05). Já para a harmoniosa, foi encontrada diferença 
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estatisticamente significativa entre os grupos (p=0,045), sendo 
que o grupo que pratica a mais de 1 ano (G2) apresentou resul-
tados mais elevados (Md=5,30) do que o grupo 1 que pratica a 
até um ano (Md=4,90) (Tabela 3). Estes resultados podem ser 
justificados com base no modelo dualístico da paixão proposto 
por Vallerand et al. (2003), o qual define a paixão como forte 
inclinação para realizar e permanecer na atividade. Os univer-
sitários paranaenses que praticavam a modalidade musculação 
por mais tempo provavelmente conseguem conciliar sua prática 
com outras demandas da vida, o que contribui para a perma-
nência nessa modalidade e internalização autônoma da paixão 
em sua identidade.

No que se refere à correlação entre as variáveis autoesti-
ma e paixão em função do sexo dos universitários (Tabela 4), 
foi observada correlação estatisticamente significativa positiva 
e fraca (r=0,39) entre a autoestima e paixão harmoniosa para 
o sexo masculino. Ao analisar a correlação entre as variáveis 
para o sexo feminino não foi observada correlação significativa 
tanto para a paixão harmoniosa quanto para a paixão obsessiva 
(p>0,05). 

Tabela 4. Correlação da autoestima e paixão em universitários praticantes 
de musculação em função do sexo.

Paixão
Autoestima

Masculino Feminino

Paixão harmoniosa 0,396* 0,264

Paixão obsessiva -0,103 0,012

*Nível de significância p<0,05

De acordo com os resultados encontrados, observa-se que 
à medida em que a paixão harmoniosa pela atividade se eleva, 
são verificados resultados elevados na autoestima. De acordo 
com Vallerand et al. (2003), a paixão harmoniosa representa a 
internalização autônoma, positiva e que preserva a identidade 
do indivíduo. Pinto (2014) complementa ao comentar que a 
paixão harmoniosa se associa positivamente com variáveis psi-
cológicas como o afeto positivo e satisfação com a vida. Neste 
caso, pode-se inferir com base nos achados do presente estudo 
que dentre os fatores psicológicos positivos possibilitados pela 
internalização harmoniosa da paixão na identidade do indivíduo 
encontra-se a autoestima que corresponde a uma autoavalia-
ção de forma positiva.

Além desses aspectos, a prática da musculação proporciona 
aos indivíduos melhorias nas percepções de qualidade de vida, 
bem-estar autoestima, redução dos sintomas de depressão 
(BALDISSERA et al., 2017; FERNANDES; ESTANISLAU; VENANCIO, 
2018; KOVACEVIC et al. 2018; DA CRUZ SILVA et al., 2019). As-
sim, observa-se que Baldissera et al. (2017) realizaram pesquisa 
com praticantes de musculação do sexo feminino, identifican-
do que as percepções quanto à prática da modalidade refletem 
sobre a maior disposição, diversão, qualidade do sono, saúde, 
bem como a melhora do condicionamento físico das mulheres. 
Em praticantes adultos de diferentes modalidades (treinamen-
to funcional e musculação com/sem personal), Cruz Silva et al. 
(2019) observaram aspectos psicológicos como autoestima, 
bem-estar e motivação. 

Os resultados revelaram que praticantes de treinamento 
funcional apresentam maiores percepções de bem-estar sobre 
o afeto positivo, os praticantes de musculação com personal re-

portaram maior motivação identificada e a autoestima não dife-
riu entre as distintas modalidades. 

Em complemento, os benefícios positivos dos exercícios 
de moderada intensidade como a musculação refletem sobre 
a melhora da saúde física e mental, sendo estas constatações 
observadas no estudo de revisão desenvolvido por Stanislau, 
Venancio e Kovacevic (2018). Conforme identificado, tais exercí-
cios possibilitam a melhora do sistema imunológico que resulta 
no manejo dos distúrbios comportamentais, dentre os quais se 
encontram o estresse, a depressão e a ansiedade. As pesquisas 
apresentadas contribuem para a confirmação dos achados do 
presente estudo que apontou para esta amostra de universitá-
rios do sexo masculino uma associação entre a internalização 
harmoniosa e aumento da autoestima, indicando que ao per-
ceberem-se autônomos para a prática da modalidade e livre de 
pressões, têm também a possibilidade de se perceberem e au-
toavaliarem-se positivamente. 

Apesar das importantes contribuições desta pesquisa sobre 
os aspectos psicológicos (autoestima e paixão) de universitários 
praticantes de musculação, algumas limitações precisam ser 
apontadas. Primeiramente, o estudo limitou-se a avaliar apenas 
estas duas variáveis psicológicas, não coletando informações 
sobre outros aspectos que poderiam interferir na interpretação 
dos dados como a imagem ou satisfação corporal e motivação. 
A segunda limitação é a característica transversal da pesquisa 
que não permite a avaliação das variáveis ao longo do tempo 
de envolvimento dos universitários com a modalidade. A ter-
ceira limitação refere-se à seleção da modalidade musculação 
caracterizada como uma modalidade individual, não contem-
plando a avaliação das percepções destas variáveis psicológicas 
em universitários praticantes de outras modalidades ofertadas 
na academia de forma coletiva, como ritmos, funcional e jump.

CONCLUSÃO

Os universitários praticantes de musculação demonstraram 
valores elevados de autoestima global e paixão harmoniosa, 
sendo os valores da paixão obsessiva superiores para os prati-
cantes do sexo masculino. 

Foi também observado que a paixão harmoniosa se mostrou 
mais elevada nos praticantes com mais de um ano de experiên-
cia na modalidade. Outro aspecto a ser destacado, é referente 
à relação positiva entre a autoestima e paixão harmoniosa ob-
servada nos universitários do sexo masculino. Embora fracas, as 
correlações parecem indicar que a internalização harmoniosa 
(autônoma) na identidade do indivíduo reflete positivamente 
sobre características psicológicas como a autoestima. 

Como implicações práticas considera-se que a paixão e a au-
toestima são variáveis psicológicas importantes para a prática 
da musculação e por essa razão torna-se relevante avaliá-las em 
jovens universitários. Tais variáveis, quando internalizadas de 
forma autônoma e espontânea na identidade dos jovens podem 
ser positivas para outras áreas da vida destes indivíduos. Para 
futuras pesquisas sugere-se a investigação de outras variáveis 
psicológicas nesta população, associadas à paixão pela prática 
como a motivação, dependência do exercício, satisfação com a 
imagem corporal, a fim de aprofundar o conhecimento sobre os 
fatores que refletem sobre o bem-estar e qualidade de vida dos 
universitários praticantes de musculação.
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